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					O dia mais produtivo foi 21 de maio de 2020, com 3012 palavras escritas. Os dias da semana mais produtivos foram as quintas. Foram dedicadas mais de 530 horas noturnas.


					O livro possui aproximadamente 40 mil palavras distribuídas em mais de 230 páginas.
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			Cria em mim, ó Deus, um coração puro, e renova em mim um espírito inabalável.


			Salmos 51:10
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Motivação | O início



		




		

			
Motivação


			A minha credibilidade à motivação está totalmente ligada à disciplina colocada em prática.


			Qual foi o motivo para escrever este livro? Geralmente, este tópico inicial é reservado para a Introdução dos livros. Porém, quero iniciá-lo de uma forma diferente, trazendo uma reflexão pessoal de como encaro a palavra motivação, tão utilizada atualmente.


			Para tudo na vida sempre existe um motivo para iniciar ações, e você já deve ter lido ou escutado por aí que, basicamente, a palavra motivação vem de: MOTIVO + AÇÃO. A junção destas duas palavras tem a missão principal de gerar movimentos, ou seja, atitudes que geram resultados. E isso já parece bastante motivador.


			É fato que tudo o que geramos em nossas vidas tem um motivo, mesmo que inconsciente, que dependerá de ações, movimentos, sentidos, direções e muito esforço. Sim, muito esforço! Sejam motivos como iniciar um novo estudo, mudar de carreira, fazer uma viagem, escrever um livro ou simplesmente se levantar da cama todos os dias. Tudo depende de movimentos e ações.


			Uma das minhas reflexões favoritas sobre motivação é o exercício de levantar-se da cama, seja em dias frios ou quentes. É necessário um movimento contra o conforto, contra o ócio, onde é preciso entender os motivos e ações do dia. Todo grande resultado inicia em pequenas ações, e levantar-se da cama é a mais básica e simples de todas, quando não há limitações físicas. Mas também é a mais conflitante e inimiga para obter resultados positivos na jornada. O ato de levantar-se da cama nunca pode ser deixado para depois. Sempre faça de forma regular e disciplinar, e quando precisar dormir mais horas, planeje-se e encare como um presente entregue ao seu SER.


			O hábito deve ser acordar no horário, 
o diferente disso é recompensa ao SER quando traz conforto.


			Escrever um livro está entre as 100 coisas para fazer antes de morrer, e isso é uma baita motivação. Não é mesmo? Desta forma, este livro é o resultado de um dos propósitos contidos em minha “Wishlist” – lista de desejos. Por curiosidade escrever um livro é o 38º item da lista, que coincidentemente, é a minha idade cronológica ao escrevê-lo. Ficou curioso em conhecer os demais itens da lista de coisas a serem feitas antes de morrer? Não precisa pegar o celular agora para googlar. Deixei, ao final deste livro, a lista para consulta, já que eu teria essa mesma curiosidade em saber quais são as outras 99. 


			O motivo de escrever este livro é deixar reflexões escritas por uma pessoa comum sobre a vida até os 38 anos, o que é exatamente a metade da expectativa de vida em 2020, de acordo com os estudos do IBGE. Talvez essa coincidência seja só uma superstição cultural ou um raciocínio numérico comum entre as pessoas com profissões ligadas às áreas de exatas. Mesmo sendo de exatas, prefiro encarar que é um sinal para viver os prováveis próximos 38 anos que virão pela frente (Risos). Isso também é uma motivação.


			E a você, quanto tempo resta? Bem, nem eu e nem você sabe ao certo, são apenas expectativas com base em estatísticas, e a vida não é de exatas. Apesar de não sabermos quanto de areia nos resta na ampulheta da vida, acredito que temos superstições, sensações e sinais que nos cercam. Vou contar para você um pensamento que rodeia minha mente desde a adolescência: que só terei vida até os 40 anos. Acredito que você pensou aí agora: “Credo! Bate na madeira!”, ou encarou como um momento emotivo de autocondenação da minha parte. Independentemente da classificação dada a este pensamento pessoal, ele me gera motivos e ações que, com muita disciplina, me fazem acordar todos os dias com o objetivo de curtir as jornadas por onde passo.


			Outro lado da motivação é que nem sempre teremos os retornos esperados. Quando comecei a informar as pessoas que estava escrevendo este meu primeiro livro solo, a maioria me questionou o motivo. Outros perguntaram: “Escrever um livro dá dinheiro?”. Nem sempre fazemos as coisas por dinheiro, mas sempre esperamos algum retorno que não precisa ser exatamente financeiro. O fato é que para colocar à prova a possibilidade de qualquer retorno, é preciso, primeiro, realizar. Serão necessárias muitas horas de esforço, suor, dedicação e atitude com muita disciplina para qualquer coisa que se propõe a realizar.


			Este livro é um exemplo. Ele foi pensado, planejado e executado com muito esforço, sem saber quais retornos alcançarei, mas um deles é certo de que já fui recompensado. A satisfação em curtir a jornada dedicada para escrevê-lo, em cada dia no escritório, em cada música escutada, em cada lembrança que me gerou enorme gratidão até aqui. O financeiro não será necessário, até mesmo porque, respondendo às pessoas, escrever um livro “não dá dinheiro.”


			Não há outro caminho para qualquer realização senão a ação de FAZER, executar, e não será tão fácil quanto assistir um filme motivacional na internet e redes sociais. Aqui foram gastos 38 anos de vida, 20 anos de experiência profissional, dez anos de estudos de forma autodidata em humanas, quatro meses escrevendo quase todas as noites e finais de semana. E como um líder de famílias, não tive o privilégio de deixar minha profissão geradora de receita de lado durante esse período. Ele foi escrito em meio a muitas preocupações, stress, vontade de desistir e poucas horas de sono. E posso lhe contar? Faria tudo de novo!


			O propósito que me motivou a escrevê-lo foi deixar uma visão simples e rápida sobre como podemos encontrar o SER contido dentro de cada um de nós, mesmo em meio às evoluções tecnológicas cada vez mais aceleradas. Entendo que neste plano o nosso SER passa por encontrar os princípios que determinam nossa base, definir os sentidos e direções em busca dos propósitos escolhidos ao longo da jornada da vida. 


			Mas nada disso é alcançado se não tiramos “do papel” os motivos e ações. E para isso, torna-se necessário, de forma prática, a utilização de gestão de produtividade, planejamento, criatividade, disciplina e liderança. Isso mesmo! Liderança! Antes de liderar a outros, encontre e lidere o próprio SER, permitindo-se, assim, curtir as jornadas por onde passar.


			Este livro não é para definir direções certas ou erradas e tampouco gerar em você somente motivação, pois isso não serve para nada se não houver disciplina diária.


			O conteúdo aqui contido é apenas uma forma de liberdade de expressão defendida por lei, presente na Constituição Federal de 1988. Nesta obra, deixo reflexões e práticas para todos, incluindo ao meu próprio SER que, diariamente, precisa de lembranças verdadeiras de quem realmente ele é.


			Boa leitura!


			E termine, não desista! 


			Apenas faça.


		




		

			
O início


			A primeiro sentido determinado em nossas vidas é: 
SER melhor que nossos pais.


			Neste início, contarei um pouco da minha história, mas este livro não é sobre mim e tampouco uma biografia. Também não se trata de um livro de autoajuda com caminhos perfeitos. Trata-se de um livro de reflexões e práticas para encontrar o SER que habita em cada um de nós. Bem, de acordo com alguns psicanalistas, este livro será considerado autoajuda, pois é algo que ajudou a mim, e é verdade. Mas o importante é que talvez possa ajudar a você e a outras pessoas. Isso já me traz uma enorme gratidão.


			Não me encare como um guru, tampouco me vejo sendo um, e não sou filósofo. Sou uma pessoa comum em busca constante do melhor SER que habita em mim.


			Como um SER comum sem poderes especiais, posso dizer a você que não terá aqui neste livro uma fórmula mágica, um curso, uma atividade específica, os dez passos para o sucesso ou ao final da leitura você será surpreendido com um “pague dez parcelas de R$ 999,00 e aprenda em sete dias a encontrar seus propósitos!” Haverá algumas sugestões. Não há caminho fácil, não existem atalhos, não existem fórmulas prontas e mágicas para encontrar o SER. Essa obrigação é de cada um neste universo, porém podemos ajudar uns aos outros a encontrá-lo.


			Considero o início da minha jornada bem antes dela, de fato, começar, pois acredito que essa trajetória – não só para mim, mas para todas as pessoas – começa ainda na infância. Na formação de caráter, valores, disciplina e, lógico, de afinidades com determinadas áreas do conhecimento. 


			Sou o irmão caçula de três irmãos (único fruto do segundo casamento da minha mãe com meu pai). Nasci na cidade de Contagem, cidade da Região Metropolitana de Belo Horizonte (MG) e muito conhecida por seus parques industriais. Meus pais são mineiros, de origens humildes, mas sempre de muita dedicação ao trabalho e à família.


		




		

			A primeiro sentido a ser determinado em nossas vidas é 
SER melhor que nossos pais.


		




		

			Durante minha infância sempre tive o necessário, dentro das condições possíveis que meus pais podiam prover. Minha educação formal foi feita em escola pública e guardo boas recordações dessa época, mas hoje, vejo a disparidade da qualidade de ensino em escolas particulares e públicas em nosso país e o quanto o investimento em educação é essencial. Por isso, mesmo ainda não tendo filhos, aconselho a todos os pais que invistam na formação escolar dos seus filhos para que a jornada deles durante o caminho profissional seja mais suave e com mais oportunidades.


			Tive uma infância feliz, com brincadeiras tradicionais da época, como pega-pega, esconde-esconde, e me recordo de muitas aventuras, como subir em árvores e tocar campainhas nos vizinhos. Tive vizinhos amigos, daqueles que chamavam pela janela de casa para irmos brincar, mas apesar de tudo isso, tenho poucas ou quase nenhuma recordação de brincadeiras e interações com meus pais, e isso me faz falta. Mas tenho muitas recordações da prática de esportes (artes marciais), parte importantíssima da minha vida e da minha formação.


			Aos 14 anos de idade, saindo do ensino fundamental, tive a oportunidade de fazer uma prova para a única escola técnica da cidade e fui selecionado em terceiro lugar no curso de processamento de dados, mais conhecido como informática – palavra usada na época para quem “mexia” com computadores na década de 90. Logo no primeiro ano de curso, comecei a procurar estágios na área e surgiu uma oportunidade para estagiar como monitor em cursos de informática no histórico CNI – Centro Nacional de Informática. Por lá, fui monitor em turmas de cursos como Windows, Office, Corel, Photoshop, FrontPage, lógica de programação básica e até montagem e manutenção de computadores. Esse início no CNI me trouxe uma excelente base na informática em uma época na qual os computadores estavam sendo alcançados pela população e tínhamos também a chegada da internet. Ensinar também me proporcionou aprendizado. Foi lá que desenvolvi uma boa oratória, a coragem para falar em público, a empatia com pessoas de todos os perfis e idades.


			Um parêntese bem pessoal: enquanto escrevo este texto, minha mente traz lembranças fotográficas daquele garoto franzino que praticava Tae Kwon Do em meio aos estudos e início da vida profissional. Tenho enorme gratidão por esse período, pois vejo hoje o quanto curti a jornada por onde passei desde o início.


			Mas voltando... Com a conclusão dos estudos no segundo grau, decidi me graduar em desenho industrial e resolvi arriscar meus próximos passos profissionais na cidade de Belo Horizonte – lembro-me de que falar em Belo Horizonte com meus pais era algo muito distante. Minha mãe, ao se referir a algo de lá, dizia: “Semana que vem preciso ir até à cidade”, e isso significava para mim que trabalhar em Belo Horizonte seria conquistar Belo Horizonte. Uma tarefa quase impossível para mim.


			Ainda no início do meu curso, resolvi me inscrever no IEL (Instituto Euvaldo Lodi) à procura de estágios na área. Após minha terceira visita ao instituto para verificar as vagas de estágio disponíveis, encontrei uma oportunidade para estagiar no setor de marketing de uma empresa em Belo Horizonte e decidi me inscrever. E que decisão certa!


			Na noite anterior ao primeiro dia de estágio, tive a famosa insônia por ansiedade. Acordei por volta das cinco da manhã, me preparei, e peguei os dois transportes públicos para chegar à região da Savassi em Belo Horizonte ainda cedo, para não atrasar. Esperei por mais de uma hora na portaria, aproveitei e agradeci a Deus e, às oito da manhã, estava subindo no elevador até o 5º andar de um imponente prédio.


			Durante meu período de estágio de seis horas, muitas vezes me sentia dentro dos filmes com pessoas falando inglês pelos corredores. Nos primeiros dias, conheci Antônio Guilherme Noronha Luz e Cássio Rocha Azevedo, fundadores da AeC – empresa com uma incrível história de sucesso, e da qual tenho orgulho em fazer parte até os dias atuais. Na AeC, tive a oportunidade de conviver diretamente com profissionais – como os fundadores – que me ensinaram valiosíssimas lições. Quando olho para trás, reflito que a maior de todas as lições estava em não entender exatamente o tamanho da responsabilidade e riscos em falar diretamente com os acionistas e fundadores. Vejo hoje que essa lição me trouxe persistência e gestão de produtividade sem olhar para os riscos ou para o medo em errar. Afinal, ainda sem muita experiência e vícios do mundo corporativo, o que eu tinha a oferecer era um “olhar de criança do qual podia arriscar” e, principalmente, uma vontade de entregar o mais correto e rápido possível.


			Após algumas semanas de estágio na AeC, conheci o Ricardo Vargas (sócio do grupo AeC na época) e pouco tempo depois, soube que eu acabara de conhecer a maior referência de gerenciamento de projetos no mundo. Ainda no estágio, dentre minhas atribuições, estavam as atividades de design gráfico, que envolviam diagramação e desenhos para os conteúdos dos livros do Ricardo. Além dessas atividades, me recordo de participar de várias atividades criativas do Ricardo, como testar a montagem dos domos geodésicos usando palitos de picolé, palitos de acrílico, jornais enrolados que, mais tarde, seriam técnicas usadas por ele nos treinamentos práticos de gerenciamento de projetos: o PMDOME, um marco no mundo de gestão de projetos. Que experiência! Sou muito grato por esta oportunidade!


			Alguns meses se passaram e, em um dia comum de trabalho, soube que a área de treinamentos da AeC estava precisando urgentemente de um instrutor de Microsoft Project para lecionar um curso no Rio de Janeiro, e que precisavam decidir rapidamente para comprar as passagens de avião. Logo que escutei aquilo, fiquei empolgado – seria minha oportunidade de andar de avião pela primeira vez e ainda conhecer o Rio de Janeiro – e decidi que essa seria uma oportunidade. Peguei os livros do próprio Ricardo Vargas e levei para estudar em casa, afinal, não queria perder aquela oportunidade, mesmo que não tenha sido necessariamente direcionada a mim. Passei a noite lendo partes do livro, fazendo a simulação de aulas e, no outro dia, cedo, estava batendo à porta do Ricardo e me oferecendo para lecionar no curso. Lembro-me dele olhando para mim e, de forma prática, dizendo: “Sério? E qual experiência você tem?”. Falei para ele da minha experiência durante meu segundo grau lecionando cursos de informática, e que havia passado a noite estudando. Ricardo, então, completa: “Você tem três dias para voltar aqui e me dar uma aula. Depois, faça a prova oficial de Microsoft Project e, então, decidiremos.” Estudei incansavelmente nos livros durante os três dias. Treinei muito, treinei de novo e de novo, e entrei na sala do Ricardo para fazer o teste. No outro dia, estava recebendo as passagens para embarcar em direção ao Rio de Janeiro na semana seguinte.


			Chegando ao Rio de Janeiro, fui levado pelo gerente de contas da AeC, Marcelo Cruz, para a cidade de Volta Redonda, onde o curso aconteceria. No primeiro dia de curso, ao entrar na sala, observei algo que me chamou a atenção: a turma era composta por aproximadamente 40 engenheiros que, pelas minhas contas feitas naquele momento, tinham a minha idade em experiência profissional. E foi bem nesse ponto que me lembro de pensar: “Se cabelos brancos são sinal de experiência e conhecimento, estou ferrado”. Mas não foi bem o que ocorreu. Por duas semanas inteiras, tive uma das melhores experiências da minha vida profissional ensinando, aprendendo e aproveitando a oportunidade que, mais tarde, me transformaria novamente. Após esse curso, que me fez andar de avião pela primeira vez, deixei a área de marketing e fui contratado pela área de treinamentos do Grupo AeC, na qual fiquei por dois anos e me especializei.


			Passados esses dois anos, decidi que queria mais um desafio, e a área de consultoria em projetos e tecnologias do Grupo era meu próximo objetivo. Uma das premissas para me tornar consultor era obter as certificações dos cursos que eu já havia feito na área de treinamentos. Como era uma oportunidade com ajuda de custo da empresa para os aprovados, fiz mais de 30 provas e obtive certificações em tecnologia e projetos que me levaram até o meu objetivo na área de consultoria do Grupo AeC.


			Como consultor tive a oportunidade de conhecer grandes empresas multinacionais, atuar em projetos grandes no Brasil e no exterior, e já não queria mais viajar tanto de avião (ironia, não?). Foram projetos que envolviam gestão de paradas de plataforma de petróleo, implantação de telefonias no Brasil e na América do Sul como um todo, projetos nas olimpíadas, expansões de grandes plantas de siderurgia, migração de sistemas de ERP de multinacionais e fusões de grandes empresas.


			Assim, após dez anos de dedicação, muito trabalho e muitas oportunidades, me tornei executivo (aos 28 anos de idade) e recebi uma proposta do Grupo para assumir o desafio de estruturar a área de PMO (Project Management Office), para que esta pudesse gerenciar o processo de expansão da área de outsourcing e de atendimento aos clientes da empresa. Foram quatro anos gerenciando projetos para a construção de mais de 12 unidades espalhadas pelo Brasil, empregando mais 30 mil pessoas.


			Durante todo esse período, mantive meus estudos e capacitação atualizados, principalmente nos assuntos ligados à tecnologia. Entre os anos de 2014 e 2015, observei o crescimento do conceito de gamificação pelo mundo e resolvi me especializar no assunto. E foi assim – por sorte ou obra do destino – que uma nova oportunidade estava se apresentando nos horizontes do Grupo AeC que, nesta mesma época, estava desenvolvendo um projeto que envolvia a gamificação.


			Com uma visão em curvas para empreender, Antônio Guilherme e Cássio (se até aqui vocês ainda não ligaram os pontos, são o A e o C) apostaram nesse novo negócio. E lá estava eu, mais uma vez, iniciando um projeto dentro do PMO para desenvolver um sistema de reconhecimento de pessoas por meritocracia e gamificação.


			Hoje, em 2020, atuo como CTO - Chief Technology Officer - da Robbyson, uma empresa que desenvolveu uma plataforma de mesmo nome, que tem a missão de reconhecer e melhorar pessoas e KPIs por meio da análise e inteligência de dados. A Robbyson é fruto daquele projeto iniciado no PMO, com os pilares de meritocracia e gamificação, e que agora também se tornou a minha tese defendida no Mestrado.


			Continuo como eterno aprendiz: estudando, me especializando – mesmo já tendo títulos de mestre e buscando outros, como o doutorado – não só para a profissão, mas, principalmente, para aprender sobre meu próprio SER, pois como diz Whitney Johnson no livro Throw your life an S-Curve: “na curva S de aprendizado, o Mastery é apenas um estágio”.


			Ah! E sobre o esporte? Ele esteve sempre presente em minha trajetória. Comecei aos quatro anos no Judô e me graduei no Tae Kwon Do e no Brazilian Jiu-Jitsu como faixa preta. Os esportes marciais me ajudam a exercer meus princípios, caráter e disciplina em busca de um estilo de vida mais saudável.


		




		

			Não espere o melhor momento ou que as oportunidades sejam escritas para você. Muitas vezes, elas não estarão em palavras, mas passarão a sua frente como lacunas únicas que se abrem. Encare e faça! Nunca queira saber o tamanho exato do desafio, pois o medo irá lhe congelar. Faça deste medo apenas histórias a serem contadas em um futuro que se aproxima. Só faça!
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Setênios | SER | sentidos | direções



		




		

			
Setênios


			SER é o que você é, é o que você acredita, são nossas crenças e nossos valores que formam a identidade do nosso SER.


			Então, até meus 28 anos tive experiências lineares da vida como nascer, aproveitar a infância, estudar, dedicar ao esporte, formar e adquirir profissões, trabalhar e constituir família. Eis que era 2009 e tudo andava conforme o “planejado”. Um evento inesperado, a separação no meu primeiro casamento acontecera, me fazendo sentir perdido. Naquele momento senti, a necessidade de procurar quem eu era, quem seria o meu verdadeiro SER.


			Durante os sete anos que se sucederam – dos 28 aos 35 anos – recolhi os cacos deixados pelo evento inesperado e dediquei parte da minha vida a estudar fontes de conhecimento que poderiam me ajudar a entender quem eu era e quem poderia me tornar. Minha expectativa era analisar os possíveis erros naquela jornada anterior que julgava como uma jornada de fracasso. Uma das coisas que aprendi foi que é comum apresentarmos o nosso AVATAR à sociedade quando não encontramos o nosso verdadeiro SER. E vamos explorar isso ao longo do livro.
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